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    I - TURBATI1





    O mestre contou-me esta história, que eu agora transmito a você.




    Ela se passa em algum recanto da imaginação, num lugar de onde brotam todas as ideias. Mas, ao mesmo tempo, é real enquanto ocorre.




    Prepare-se! Vamos (em três partes) para uma dimensão onde o passado toca o futuro e em que se mesclam o misticismo e a tecnologia, a realidade e a ficção.




    Onde espadas cortando o ar soltam faíscas ao se chocarem.




    Onde objetos voadores cruzam o espaço e feixes de energia iluminam os céus.




    Um lugar de sábios, de sanguinários.




    De vidas longas e de existências efêmeras.




    Um tempo de heróis e vilões.




    De desejo de poder, de ambição sem limites.




    De paz, de harmonia, de êxtase diante das obras de arte do ser humano e da natureza.




    E, também, de sonhar com os belos olhos da pessoa amada, ao som de uma fascinante melodia... (essa mesma que você começou a tocar agora, em sua mente)




    O mestre contou-me esta história porque sabia que eu buscava algo.




    Ao contá-la, ele não indicou nenhuma direção, mas fez-me ver que existem muitos caminhos.




    Agora, é a sua vez de ver... ouvir...e sentir (em seu coração e em sua mente).




    E a história começa assim...




    




    

      

        1 - Perturbado/Confuso


      


    


  




  

    Em algum momento do presente (que está, na sua perspectiva, num futuro bem distante)




    II - UM NOVO MESTRE




    - Bom dia, senhor porteiro!




    - Bom dia, viajante! O que deseja no Templo das Palavras?




    - Meu nome é Sete, do povo Spes2. Elimas, o meu mestre, determinou que eu procurasse o mestre Abnara, um dos veneráveis dirigentes deste lugar e me colocasse ao seu inteiro dispor.




    O porteiro já esperava o viajante. Ele estava sentado num banco, sob a sombra do portal de entrada e respondeu:




    - Então, nem precisa entrar no templo, jovem Sete. Volte um pouco e depois siga à direita, caminhando na estrada que circunda o lago. Lá, na primeira praia, após os rochedos, encontrará o mestre. Ele já o esperava.




    Sete seguiu a orientação e logo estava caminhando por uma trilha em meio a um bosque que ladeava o Templo. As árvores, cheias de flores e frutas, eram pequenas e espaçadas entre si. Por isso, o caminho era bem iluminado. Pouco à frente, a vegetação diminuía e a estrada prosseguia em descida, margeando um trecho rochoso. Quando a descida acabou, Sete chegou à primeira praia, num local onde a paisagem se abria deslumbrante para a vista do lago, com o sol começando a se pôr na margem oposta.




    Lá, como o porteiro havia dito, estava aquele que deveria ser o mestre, sentado numa pedra. Ele olhava tranquilo em direção às águas, admirando uma cena certamente já bem conhecida. Abnara era idoso, mas irradiava uma surpreendente vitalidade. Sua pele era bem morena, contrastando com o branco de suas vestes. Seus cabelos eram longos e balançavam ao vento. Poucos fios eram brancos.




    O discípulo do mestre Elimas saudou respeitosamente um dos senhores do Templo das Palavras, ajoelhando-se:




    - Venerável mestre! Eu, Sete, do povo Spes, estou aqui para servi-lo, com minha vida, se for preciso. Entrego meu destino aos seus cuidados. Serei fiel as suas ordens e viverei sempre de acordo com seus ensinamentos. Isso eu juro como o mais humilde aprendiz da Irmandade do Sonho!




    O mestre se levantou, caminhou em direção ao candidato a discípulo, estendeu a mão em direção a cabeça do jovem e disse:




    - Eu, Abnara, do povo Verum3, o recebo, Sete, discípulo do conhecimento. Está sob meus cuidados agora. Aqui irá aprender o que ainda lhe falta para se tornar um de nós, um mestre da Irmandade do Sonho. Nessa caminhada, eu serei seu último guia. Depois de mim, estará preparado para trilhar seu caminho sozinho.




    - Obrigado por me aceitar, oh mestre!




    - Vá descansar agora. Sei que sua caminhada até aqui foi longa e penosa. Amanhã, sem demora, começaremos seu treinamento.




    Depois de deixar o Templo da Mente, onde viveu por cinco anos, Sete andou durante duas semanas até chegar ao Templo das Palavras. Caminhava durante o dia e parte da noite, parecendo que era imune ao cansaço. Não temia os perigos do caminho. Tinha consciência de sua força e estava sempre alerta. Havia passado por um longo e árduo treinamento, num dos lugares mais inóspitos do planeta Libratum4, a região chamada de Lugar do Sofrimento. E agora estava ali, nos Doces Mares, talvez a mais encantadora região daquele mundo, com seus inumeráveis bosques e pomares coloridos, muitos bandos de aves, belos rios, cachoeiras e grandes lagos, fontes de farta alimentação.




    Ele começara a ser preparado aos cinco anos e agora, aos trinta, dominava muitas das lutas conhecidas em diferentes planetas. Não tinha o porte de um lutador musculoso, mas seu corpo era uma arma poderosa: forte, ágil, resistente e veloz. Manejava com igual habilidade muitos dos instrumentos antigos e modernos de luta. Havia desenvolvido capacidades muito acima de um ser humano comum. Por exemplo, só com a força de sua mente controlava as pessoas (não para proveito próprio) e realizava prodígios manipulando energias da natureza. Para completar, tinha profundo conhecimento dos costumes e línguas de muitas raças, amigas e inimigas.




    Até chegar a este estágio, havia passado pelas mãos de cinco mestres. Com cada um deles havia convivido por cinco anos. Suportou a todo o tipo de treinamento, pois desde criança acalentava um sonho: ser um dos mestres da Irmandade do Sonho. Tanto ele como o pai, seu primeiro mestre, sabiam que o sonho, de uma terra sem doenças, pobreza ou conflitos, ou seja, um mundo pleno de felicidade, só poderia ser alcançado por pessoas muito bem-preparadas e com foco nestes objetivos.




    Os adversários deste desejo, de uma vida em harmonia com o cosmos, eram muito, muito poderosos. Os corações e mentes da maioria dos povos já estavam pacificados, mas os representantes das trevas ainda preocupavam. Queriam dominar os poderes disponíveis para o progresso humano, nas tecnologias e na natureza, com o objetivo de usá-los em proveito próprio, à custa de muito sangue, choro e sofrimento. Contrapondo-se as essas forças, a Irmandade do Sonho almejava saúde, fartura, a paz interior e paz entre os povos.




    No caminho até o Templo das Palavras, Sete foi vítima muitas provocações. Bêbados e arruaceiros mais de uma vez o desafiaram. Sim, pessoas assim ainda existiam, mesmo em Libratum, mas ele evitou o confronto em todas as ocasiões. Preferiu simplesmente usar o controle mental e desaparecer diante dos olhos dos que o ameaçavam, deixando-os atônitos. Fora treinado para proteger os oprimidos, atacando apenas em legítima defesa e não para exibir sua força por vaidade ou arrogância.




    Com o mestre Elimas, aprendera a usar o poder de sua mente e a dominar seus desejos. Principalmente, os mais poderosos: as tentações da carne, do poder e da vaidade. Ao longo da história de todos os povos, sob o comando de pessoas inescrupulosas, tais desejos já haviam sido utilizados para desencaminhar milhares de pessoas inocentes, ingênuas e muitas inicialmente bem-intencionadas.




    A ira e o desejo de vingança, sentimentos responsáveis por muitas das ações humanas, também estavam sob seu controle. Em situações de combate estava tão preparado que poderia agir como uma máquina de guerra. Mas não se tornara frio como um mecanismo. Os mestres o haviam ensinado a controlar suas paixões e não a suprimi-las.




    Dos mestres que o treinaram, excetuando seu pai, que fora o primeiro, Elimas era o que ele mais admirava. Não faltaram ocasiões para perceber nele o brilho de um verdadeiro homem santo, que já se aproximava do fim da roda das encarnações.




    Um desses exemplos aconteceu quando caminhavam num centro de compras, em meio a uma multidão ensandecida por diversas ofertas, muitas vezes, de inutilidades “essenciais” (pelo menos para os compradores).




    O que faziam dois monges caminhando num centro de compras? Elimas era contrário aos métodos de controle dos desejos baseados apenas em técnicas como a contemplação, o recolhimento e privações. Para ele, o verdadeiro estado de domínio da mente, após um certo tempo de treinamento, só seria possível diante das tentações, das provocações e aborrecimentos do cotidiano e não distante do mundo.




    Pois bem, naquele dia, o mestre parou diante de uma situação comum no relacionamento humano: o conflito. Uma senhora, bem elegante, por volta dos sessenta anos, com um produto qualquer na mão, despejava um monte de reclamações nos ouvidos de um amedrontado vendedor. O coitado, provavelmente um iniciante na função, pela idade aparente, deveria estar preocupado com a possibilidade de perder seu emprego por conta do episódio: desagradar uma cliente rica.




    Os guardas mais próximos não interviram. Na certa, já conheciam o poder e a influência que aquela mulher possuía (e o seu dinheiro também).




    Elimas aproximou-se e interveio. Se interpôs entre a senhora e o vendedor e disse:




    - Calma, minha senhora. Esse jovem não tem culpa se o produto apresentou algum defeito. Mas ele poderá encaminhá-la a alguém que tenha maior autonomia para resolver o problema.




    Se alguém pensou que a frase, por ter sido pronunciada por um monge, com toda a gentileza do mundo, acalmaria a senhora, enganou-se redondamente. Ela continuou a despejar um monte de imprecações, nem todas recomendáveis para pronunciamento em público.




    Então, agora você deve estar pensando que o mestre Elimas a interrompeu e, com todo seu repertório de filosofia de vida, contrapôs os argumentos da consumidora enfurecida. Não! Ele apenas a continuou ouvindo, serenamente, impassível, sem dizer uma única palavra, mas dando-lhe toda a atenção.




    Quando a mulher aparentemente se cansou e ficou quieta por alguns segundos, finalmente o mestre lhe dirigiu algumas palavras.




    - Muito obrigado, minha senhora.




    - Obrigado pelo quê?




    - Pela oportunidade que a senhora me deu de ser útil nesta manhã.




    - Útil como? Você não me resolveu problema algum!




    - Eu agradeço a senhora por ter despejado em mim tanta raiva. Quem sabe, assim, quando a senhora já tiver voltado para casa, esteja mais calma e não a descarregue sua ira em seu marido, em seus filhos, em seus netos, nos empregados, no motorista, na cozinheira, no porteiro ou em seus animais de estimação.




    A mulher ficou muda. Parecia ter levado um choque. Após alguns segundos, ela fez um movimento para dar as costas ao mestre e ir embora.




    Mas não fez assim.




    Ela voltou-se rapidamente, abraçou o mestre Elimas e desandou a chorar. Após algum tempo, conseguiu dizer alguma coisa inteligível.




    - Ah, me desculpe. É que minha vida tem sido tão dura.




    Sete, que ficara tão aturdido na cena quanto a senhora, pode ouvir, aí sim, belos discursos do mestre sobre o sentido da vida e o que poderia ser feito para alterar a roda do destino individual.




    Curioso. Sete pensava que Elimas seria seu último mestre. Não que fosse presunçoso e já acreditasse ter aprendido tudo. É que outros discípulos haviam sido encaminhados para ter contato com o mundo, de forma independente, na mesma idade que ele chegara.




    Ele era um aluno aplicado. Sempre se destacando entre os melhores. Portanto, já não deveria estar preparado? Mesmo acreditando que sim, obedeceu a Elimas sem pestanejar e foi procurar o novo mestre.




    O discípulo não sabia o que deveria aprender com o mestre Abnara. Mas não havia motivo para pressa. Na manhã seguinte, ele iria descobrir.




    A Primeira Lição




    Sete acordou com o raiar do dia. O mestre Abnara já o esperava, num amplo salão de uma biblioteca bem tradicional, com livros impressos e muitos bancos (e sem qualquer equipamento eletrônico). O discípulo sentou-se diante do mestre e questionou:




    - Vamos conversar um pouco, antes de iniciar o aprendizado de sua técnica?




    - Não. Quando eu começar a falar, minha técnica já terá se iniciado.




    - Como assim, mestre?




    - Minha técnica é a minha palavra. Eu vou falar e você vai ouvir. Este será seu aprendizado neste templo.




    - E o que eu vou ouvir?




    - Histórias.




    - Histórias? Eu conheço o básico da história de praticamente todos os povos com quem já mantivemos contato.




    - Sim, eu sei. Conheço profundamente todas as etapas de seu treinamento. Eu mesmo ajudei a elaborar os procedimentos para a formação dos discípulos, em companhia de outros veneráveis mestres. Mas você não conhece as histórias que vou contar. Pelo menos, não da forma como eu conto. Fique em silêncio a partir de agora.




    - Sim, mestre.




    - Essa é a primeira história, que aconteceu há muito, muito tempo:




    




    

      

        2 - Esperança


      




      

        3 - Verdade


      




      

        4 - Equilibrado


      


    


  




  

    Em algum momento pouco antes do retorno da esperança




    III - A JUÍZA




    A jovem e bela princesa Miki está radiante. Pela primeira vez, seu pai, o rei Cauê, deu-lhe uma missão importante. Hoje, ela irá conduzir os julgamentos no Palácio das Leis.




    Dentre os muitos reis do planeta Turbati, talvez o rei Cauê seja um dos mais justos. Ele ama sua única filha e quer que Miki, agora com vinte anos, comece a aprender a reinar.




    Julgar os súditos e praticar a Justiça! Essas são algumas das tarefas mais nobres de um rei. Ainda mais em Ventorum5, um reino relativamente pequeno, onde vive o povo Passio6, ainda sem estrutura e população suficientes para ter juízes, como no vizinho reinado de Saxetum7, terra do povo Segregatorum8.




    Não faz muito tempo, na história destes dois povos, a Justiça ainda era praticada na base do manejo da espada. Quem primeiro penetrasse uma lâmina no corpo do inimigo, estaria com a “verdade”.




    Na noite anterior, os guardas reais haviam prendido um bando de arruaceiros que costumava praticar pequenos furtos, quebrar monumentos e cercas na cidade. Por isso, o rei viajava mais tranquilo.




    Mas, voltando ao Palácio das Leis, o rei Cauê deu liberdade total de ação à princesa, desde, é claro, que os casos em julgamento não envolvessem questões religiosas. O rei nem sequer ficou para supervisionar seu trabalho. Apenas deixou um de seus oficiais de elite, o capitão Yvon, para chefiar a guarda da filha. Ele foi passear nos vinhedos reais, nas colinas a oeste. Os vinhedos estão localizados entre alguns morros, protegidos dos ventos constantes e fortes que dão nome ao reino.




    A princesa Miki até que deu sorte em seu primeiro dia como juíza. Diante dela, apenas quatro casos. Normalmente, seu pai atendia diariamente pelo menos 10 ocorrências. Na maioria, apenas brigas entre vizinhos. Muita gente estava ali, no Palácio das Leis, para ver o seu desempenho.




    Vamos aos julgamentos:




    - Comandante Yvon, qual o primeiro caso?




    - O dono de umas das tavernas da Capital, Baara, do povo Damnatum9, é acusado de falsificar a bebida servida aos clientes.




    - Que tipo de falsificação?




    - Diversas, princesa. A mais comum, a colocação de água para aumentar a quantidade da bebida, principalmente quando os clientes já estavam um pouco embriagados e nem percebiam. Ele também servia bebidas mais baratas em garrafas de bebidas mais caras, cobrando o preço maior.




    - Que vergonha, senhor Baara! Se alguém da nossa cidade rouba dos viajantes, a fama de ladrão é uma pecha estampada na face dos demais moradores do reino! Esta acusação é...




    Desesperado, o taverneiro, um senhor gordo e barbudo, apressou-se em responder, interrompendo a fala principesca.




    - Princesa Miki, estas acusações são falsas! Minha bebida é de qualidade. São acusações invejosas, só porque eu não sou do povo Passio, mas sim um Damnatum, um povo sempre discriminado.




    - Da próxima vez, só fale quando lhe for perguntado.




    - Desculpe, princesa.




    - Comandante Yvon, quem o acusa?




    - Um de nossos soldados foi a essa taverna com amigos, comemorar um aniversário. Foi ele e os amigos que perceberam a falsificação.




    - Senhor Baara, não admito ladrões no reino de meu pai; do trono que, no futuro, será meu. Ladrões devem ser exemplarmente punidos!




    - Piedade, princesa!




    - Deveria pensar nisso antes de fraudar a mercadoria que vende! Comandante Yvon, depois do último julgamento de hoje, aplique vinte chibatadas neste homem e deixe que fique trinta giros solares10 numa cela. Enquanto isso, coloque um interventor para cuidar de sua taberna.




    - Sim, princesa.




    - Qual o próximo caso?




    - É o do soldado Jasper, natural do povo Passio, princesa.




    - Qual é a acusação?




    - Este soldado é acusado de ter permitido a passagem de um grupo de nossos inimigos, os Segregatorum, que estava em nosso território sem permissão. Além de não os prender, ele os deixou passar sem revistar ninguém, numa das pontes da fronteira com Saxetum.




    - Mas isso é muito grave! De que serve um soldado, encarregado de vigiar uma ponte, que não toma atitude quando acontece algo que deveria merecer uma ação enérgica? O que seria de nosso povo se todos os soldados, encarregados das fronteiras, tomassem atitudes semelhantes, acovardando-se ou omitindo-se na hora de agir? E olhe que não se trata de um soldado a quem pareça faltar vigor físico para isso.




    Enquanto a princesa falava, o soldado ouvia tudo impassível, calado. Deveria ter pouco mais do que a idade da futura herdeira do reino. O silêncio foi interrompido quando a princesa Miki o questionou:




    - O que você tem a dizer sobre isso, soldado? Deixou um grupo de nossos inimigos Segregatorum passar pela ponte que vigiava, sem tomar atitude alguma?




    - Que eu deixei um grupo de Segregatorum passar pela ponte, é a mais pura verdade.




    - Não acredito! Que ousadia! Tem a coragem de admitir o erro sem pestanejar! Por que não teve essa coragem toda antes, diante de um grupo de nossos inimigos?




    Indignada, a princesa foi rápida em proferir sua sentença:




    - Por causa disso, está expulso de nosso Exército, com desonra! E vai passar os próximos dez giros estelares11 sofrendo muito por isso! Capitão Yvon, acorrente as mãos deste homem. Depois do último julgamento, vou decidir onde e como ele irá sofrer seu tempo de castigo.




    - Sim, princesa.




    E assim foi feito, o soldado Jasper foi acorrentado pelos pulsos e ficou à espera de saber como seria sua condenação. Suas armas, que haviam sido recolhidas no momento de sua prisão, foram colocadas aos seus pés. Na cerimônia de expulsão, com desonra, estas seriam levemente queimadas, como forma de purificação. Uma maneira de livrá-las das energias negativas de quem deixou de usá-las quando necessário. Surpreendentemente, ao contrário do taverneiro, o agora ex-soldado não reclamou uma única vez.




    O julgamento seguinte seria de Argus, do povo Passio, que derramava lágrimas como se fosse uma cachoeira. O comandante Yvon apresentou o caso:




    - Este é Argus, do povo Passio, princesa, o controlador do tempo no período da manhã do Palácio Real. Ele foi encontrado dormindo, quando nuvens encobriram o relógio de sol. E este é o exato momento em que ele tem a função de começar a virar as ampulhetas, pois é desta forma que é controlado o avanço do giro solar para as audiências do rei Cauê.




    - Que absurdo! Um homem com a função de controlar a passagem do tempo que dorme em serviço, em plena manhã! E deixa de fazer aquilo para o qual recebe seu pagamento! Nem sei se adianta perguntar qual a justificativa para tal ato.




    A princesa Miki estava realmente irritada com aquele caso, sentimento acrescido do aborrecimento que já passara nos julgamentos anteriores. O coitado do controlador do tempo conseguiu interromper o choro para pedir clemência.




    - Piedade princesa! Eu realmente dormi, mas tive meus motivos.




    - Cale-se! Por conta de seus “motivos”, todos no Palácio Real, que precisavam controlar os horários naquele momento, pagaram por isso!




    - Princesa, eu tentei dormir, mas não consegui!




    - Que descaramento! Procurasse um curandeiro para acabar com sua insônia!




    - Mas não era insônia.




    - Na certa estava com sono por conta de uma vida desregrada!




    - Não, princesa, não era isso!




    - Chega! Já estou farta de suas negativas sem conteúdo! Comandante Yvon, cale este homem e o leve para uma cela. Depois, vou decidir sua pena, juntamente com o caso do soldado inoperante.




    E lá se foi Argus, chorando e com as mãos de um soldado tapando sua boca. Agora iria controlar o tempo olhando um pouco de luz solar entrando pela janela de sua cela.




    Quem também já chegou chorando foi a dona de um sítio, uma senhora que se destacava pelos seus brincos de argola enormes.




    - Quem é esta senhora que não para de chorar e qual a acusação, capitão Yvon?




    - É a senhora Garai, também do povo Passio, dona de um sítio aqui nas proximidades da Capital. Nossos cobradores de impostos denunciam que ela estava escondendo parte da produção, para não ter que pagar os impostos correspondentes.




    - Mas será que só temos casos graves no meu primeiro dia de trabalho? Um comerciante corrupto, um soldado covarde, um servidor relapso e agora uma pessoa que sonega impostos!




    A princesa Miki fez uma breve pausa antes de continuar.




    - O rei Cauê esforça-se para que o reino de Ventorum seja próspero e seu povo, feliz. Não temos grandes luxos na corte. Meu pai cobra impostos que são os menores entre todos os reinos da região e fiscaliza com rigor a aplicação dos recursos, em todas as obras que são necessárias para o nosso desenvolvimento. O que seria de Ventorum se todo mundo seguisse seu exemplo e começasse a sonegar impostos? É um crime tão grave quanto o do soldado que deixa de fiscalizar nossas fronteiras!




    - Piedade, princesa! Eu realmente escondi um pouco do que produzimos...




    - Basta, silenciem esta mulher. Se ela mesma admite o crime, não há mais motivos para ouvi-la! Só me resta agora decidir seu castigo... E este será a perda de sua propriedade! Capitão Yvon, agora mesmo...




    A princesa Miki não pode concluir a frase. Nesse momento, o Palácio das Leis foi invadido por três guerreiros. Estes, imediatamente se lançaram em direção ao grupo de guardas responsável pela proteção da jovem princesa. A multidão que acompanhava os julgamentos se espremeu contra as paredes, assustada, sem saber o que estava acontecendo. O capitão Yvon, que, com uma das mãos, já segurava as correntes a serem colocadas na viúva, deixou-as cair, sacou a espada da cintura e foi ajudar os guardas. Com ele, eram dezesseis homens contra os três invasores.




    Mas não eram três invasores comuns. Estavam cheios de desenhos terríveis pelo corpo. Dois dos guerreiros eram altos e muito parecidos. Certamente, irmãos gêmeos. Mas, serem parecidos era o menor dos problemas naquele momento. Os dois eram muito ágeis, esguios e velozes. O outro era um gigante de cerca de dois metros de altura, com músculos extremamente desenvolvidos e forte como um touro. Os três, verdadeiros selvagens, nos modos e nos gritos.




    Mas eram dezesseis contra três, ou seja, quase cinco soldados para cada um dos invasores. A vantagem numérica deveria conceder, sem grande esforço, a vitória aos soldados da princesa.




    Não era, porém, o que se via ali naquele lugar de julgamentos, subitamente transformado em campo de batalha. Os invasores eram nitidamente mais ágeis e fortes. Os soldados, aos poucos, iam ficando pelo chão e, os inimigos, cada vez mais próximos da princesa.




    Até que um dos irmãos chegou diante dela e levantou sua espada. O outro irmão lutava com Yvon e os soldados restantes combatiam o gigante. O guerreiro se adiantou, olhou com raiva para a princesa e desfechou um golpe em direção à cabeça de Miki, nesse momento, desesperada, sem saber o que fazer.




    Porém o golpe não chegou à cabeça da princesa.




    Foi detido por outra espada. Faíscas voaram no choque de ambas e a arma do guerreiro chegou a ficar danificada.




    A espada que deteve o golpe estava na mão de Jasper, o ex-soldado, condenado a dez anos de castigos.




    Ao deter o golpe, ficou imediatamente próximo à princesa e disse ao agressor, sem levantar a voz:




    - Vocês mataram muitos soldados aqui, hoje. Guerreiros contra guerreiros são combates legítimos. Mas, se atentarem mais uma vez contra a vida da princesa, vou ter que matá-los.




    A esta hora, o capitão Yvon já estava ferido no chão e todos os outros soldados haviam sido abatidos. Os três riram de Jasper. Um dos irmãos, um pouco mais afastado, falou:




    - Acha que vai se dar bem contra nós, só porque deteve um golpe? Seu elemento surpresa já acabou soldadinho. Aliás, nem soldadinho mais você é. Acompanhamos seu julgamento para nos divertir um pouco, antes de fazermos nosso “serviço”. Você vai arriscar sua vida para tentar proteger uma princesinha que o condenou a dez giros estelares de trabalhos forçados? Ela já está condenada. Vá embora e o deixaremos viver.




    - Eu não repito duas vezes o mesmo aviso. Se vão mesmo tentar de novo, façam suas orações, se é que sabem orar. E vocês vão precisar orar muito, pois é a única maneira de sofrerem menos no Lacrimarum Valle12.




    Novas risadas. Um aviso final veio do guerreiro com a espada danificada:




    - Pelo seu atrevimento, vou contar até três. Se no final da contagem, você ainda estiver na frente da princesa, vai morrer com ela!




    A contagem acabou e os três partiram para cima de Jasper. Parecia o fim iminente para os dois. O rei Cauê teria que arranjar outra herdeira ou herdeiro?




    Mas não foi o fim. Pelo menos não o do soldado e da princesa.




    Jasper não esperou parado a vinda dos irmãos. Foi em direção a eles com uma velocidade surpreendente e, com um golpe em cada um, feriu-os mortalmente. Enquanto estes ainda estavam cambaleando antes de cair, ele chegou até o gigante. Este chegou a fazer um movimento de ataque, mas Jasper evitou o golpe, deslocando um pouco a cabeça. Então, com um golpe da espada por baixo das costelas, o ex-soldado transpassou o coração do adversário.




    Os três invasores caíram, mas ele não relaxou. Imediatamente, pôs-se novamente à frente da princesa e, de costas para ela, ameaçou, elevando o tom da voz:




    - Vá embora, assassina! Você não matou ninguém, nem tentou matar a princesa! Não tenho motivos para eliminá-la!




    Todos ficaram surpresos. Com quem ele estaria falando? Enquanto especulavam, de uma brecha da cortina, do pavimento superior do Palácio, uma flecha partiu em direção a Jasper.




    Ele a pegou no ar, com sua mão esquerda. Uma pequena fração de tempo depois, uma segunda flecha surgiu e essa ele afastou com a espada. Fez um segundo e último aviso.




    - Já disse que não costumo avisar duas vezes! É sua última chance de sair daqui viva.




    A cortina foi fechada e tudo se silenciou.




    Em seguida, Jasper caminhou até os corpos, ajoelhou-se e fez uma oração:




    - Grande Deus Sol, peço perdão por ter interrompido estas vidas. A fúria assassina desses guerreiros precisava ser contida e hoje fui o instrumento da consequência de tantos atos de infelicidade e crueldade. Que eles possam pagar por seus erros, sair das trevas e buscar a luz.




    Em seguida, levantou-se e ficou em silêncio.




    A princesa só conseguiu balbuciar:




    - O que aconteceu aqui? Quem são esses guerreiros? Com quem você estava falando?




    Jasper respondeu de pronto:




    - Os dois irmãos gêmeos são Hu e Andurá, famosos assassinos mercenários do povo Ferus13, do outro extremo do grande continente de Turbati. O gigante é Abadir, assassino igualmente famoso, também do mesmo povo. Eles integram o Quarteto de Sangue, que agora só tem uma pessoa viva.




    Ao ouvir estes nomes, a multidão gelou. O Quarteto de Sangue era um dos mais temidos grupos de assassinos de aluguel do grande continente. A princesa conhecia a fama do grupo. Então, o nome que faltava da lista era o da líder do bando, Andrasta. Só a pronúncia de seu nome provocava calafrios.




    Jasper afastou-se da princesa, caminhou alguns metros e depositou sua espada junto com seu escudo, armadura e elmo de soldado, que já estavam no chão. Em seguida, recolocou as correntes nos pulsos e ficou parado, exatamente como estava antes da invasão.




    A princesa Miki ainda estava boquiaberta. Ficou alguns momentos calada, sem saber exatamente o que estava acontecendo. Enquanto os mortos eram retirados do local e os feridos atendidos, ela teve lucidez suficiente para falar.




    - O que você está fazendo? Por que colocou essas correntes? Você é um soldado! Deveria continuar a me proteger! Tentaram me matar!




    - Não tem mais ninguém que represente perigo aqui. Andrasta já foi embora e não sou mais um soldado. A princesa me expulsou do Exército por minha covardia. Sou uma pessoa condenada. Estou aguardando apenas saber onde cumprirei a pena de dez giros estelares de castigos.




    Decididamente havia algo errado ali. A princesa Miki viu que aquele homem não poderia ser um covarde. Era jovem, mas um ótimo guerreiro. O melhor que já vira. E olhe que ela acompanhava o treinamento dos soldados junto com o pai, já que não tinha mãe para lhe fazer companhia. Esta morrera no seu parto. A princesa, então, perguntou ao soldado:




    - Por que você liquidou esses assassinos perigosos com facilidade e deixou passar na ponte um bando de nossos inimigos Segregatorum?




    - Mulheres, crianças e velhos não estão na minha lista de inimigos. Eles vêm às ruas da Capital pedir esmolas, para aplacar a fome, já que pouco se produz em Saxetum, na região pedregosa próxima à fronteira. Se o reino de Ventorum quer que eu prenda ou maltrate essas pessoas, por minha honra, é melhor passar não dez, mas vinte giros estelares preso.




    A princesa ficou boquiaberta de novo. Mas se recuperou para questionar.




    - Mas por que você não falou isso na hora de seu julgamento?




    - A resposta é bem simples: a princesa determinou ao taverneiro Baara que ele só deveria falar quando lhe fosse perguntado algo. Levei a afirmação a sério. A Princesa perguntou se eu havia deixado passar um grupo de Segregatorum na ponte e eu confirmei, porque era a verdade. Mas a princesa não perguntou por que os deixei passar. Fui condenado antes que essa pergunta tivesse sido feita.




    A princesa caiu em si. Realmente não havia feito um bom trabalho naquele seu primeiro dia como julgadora. Havia expulsado um excepcional soldado de seu Exército e, ainda por cima, o condenara a dez anos de castigos. Isso, porque não estava perfeitamente ciente de todos os fatos envolvendo o episódio. Julgou pelo entusiasmo de estar no poder de vida e morte sobre as pessoas. Fora preparada para reinar, até com certa dureza pelo seu pai, mas começou a perceber ali que ainda tinha muito a aprender.




    - Fiz algo mais de errado hoje?




    - Sim, em primeiro lugar, no caso da viúva Garai, a dona do sítio. A princesa não perguntou por que ela escondera parte do alimento produzido.




    - Mas ela admitiu ter cometido o erro!




    - Mas por que errou? Será que não existem atenuantes? Algo que justifique sua atitude?




    - Pode haver desculpa para a sonegação de impostos?




    - Eu conheço o caso dela. Afinal, estávamos presos em celas próximas, enquanto aguardávamos vir para cá, para o julgamento. Ela é mãe de cinco filhos e é viúva há pouco mais de seis ciclos de trinta giros solares14, quando seu marido faleceu, vitimado pela queda de uma árvore.




    - A viuvez pode ser justificativa para seu erro?




    - A viuvez? Com certeza! A perda do marido afetou a capacidade de produção do sítio. O filho mais velho está com dezesseis giros estelares. Nem de longe tem ainda a mesma capacidade de produção do pai. Mas não é só isto. A mesma forte ventania que derrubou a árvore sobre o marido, fez muitos estragos no sítio e no que era ali produzido.




    - Eles produziriam menos, mas têm que pagar impostos, não é?




    - Seu pai procura ser um rei justo. O imposto que ele cobra é o menor dos reinos da região. Só que é uma cota fixa. Não depende do que a pessoa produziu ou não. Com a produção bem menor, a cota estabelecida como justa para a propriedade dela, no ano passado, este ano transformou-se em injusta. Ela escondeu os alimentos porque, caso contrário, se entregasse a cota do giro estelar anterior, passaria necessidade com os filhos. É dessa mulher, que defende os filhos para que não passem fome, que foi retirado o sustento, com a perda da propriedade.




    A jovem Miki já sentia um aperto na garganta, porém, antes que conseguisse avaliar plenamente a extensão de seus atos, naquela manhã, ela se lembrou de perguntar:




    - Mas por que você disse “em primeiro lugar”, quando começou a falar da viúva? Estava também se referindo ao seu caso?




    - Não, princesa. O “segundo” lugar é o caso de Argus, o controlador do tempo.




    - Mas ele dormiu em pleno horário de trabalho! Ele admitiu isso!




    - Admitiu, mas por que dormiu no horário de trabalho?




    - Eu lhe dei algumas oportunidades para responder.




    - Na verdade, a senhora fez acusações sobre as causas do sono do pobre homem, mas não lhe deu oportunidade para que expusesse o motivo dele. Quando ele tentava fazer isso, a senhora o interrompia.




    - Eu o acusei?




    - Sim, de insônia e de vida desregrada e ele negou que os motivos fossem esses, mas não conseguiu apresentar sua versão. Por sua ordem, a mão de um soldado encobriu sua boca.




    - E ele tinha motivos válidos?




    - Seguramente. Argus estava comigo na mesma cela aguardando esta audiência.




    - E que motivo ele teria para dormir em serviço, justificadamente?




    - Seu pai não viajou tranquilo porque alguns arruaceiros foram presos ontem à noite?




    - Sim, exatamente.




    - Pois saiba que estas pessoas foram presas na mesma rua onde o controlador de tempo mora. Um grupo composto por seis baderneiros foi perseguido pelos guardas e dois deles se esconderam invadindo uma casa. Sabe quem mora na casa que eles invadiram?




    A princesa Mike, antes sempre segura em suas falas, tremeu a voz ao responder:




    - O….o... o controlador do tempo?




    - Acertou. Quatro dos baderneiros foram presos na rua, ainda à noite. Mas os dois que se esconderam na casa de Argus só foram presos de madrugada. Ele ficou refém dos bandidos e depois mal conseguiu dormir. Mesmo contando essa história ao seu superior, o coitado não foi dispensado para descansar e, é lógico, foi vencido pelo cansaço físico e mental.




    A princesa, novamente, sentiu como se tivesse levado uma bofetada no juízo. Percebeu que não fora justa nos dois casos após o julgamento de Jasper. Lembrou-se de que realmente Argus negara os motivos apresentados por ela e que o infeliz não teve chance de apresentar sua versão. Recordou ainda que interrompera também a pobre viúva Garai, quando esta se defendia. Mas, teve um lampejo de maturidade e falou, olhando para o público presente.




    - Estas decisões estão reformadas. Argus será solto imediatamente, após um pedido de desculpas que farei em público. Vou recompensá-lo com dez moedas de prata, o dobro de seu salário e ainda lhe dar sete giros solares de descanso. Também vou punir seu supervisor insensível. Quanto à viúva, esta não será punida e não precisará pagar os impostos neste giro solar e terá sua cota de produção revista. Também vou pedir ao meu pai que tenha sempre esse cuidado a partir de agora para não praticar injustiças




    E, em seguida, agora falando diretamente para Jasper.




    - Mas, o que você, uma pessoa ainda jovem, mas tão sábia e habilidosa, estava fazendo trabalhando como soldado numa ponte de fronteira? Um lugar isolado e tão sem visibilidade para seu talento?




    - Estava trabalhando lá por recomendação do meu mestre. Ele explicou que eu deveria fazer esse pedido aos meus superiores do Exército, quando me alistei.




    - Quem é o seu mestre e por que ele o orientou para ir lá?




    - Meu mestre é chamado Mímir.




    - Mímir? O sábio?




    - Sim, ele também é conhecido por esse nome.




    - Ele era conselheiro de meu pai. Mas os dois se desentenderam quando Mímir falou alguma coisa sobre eleger e não nomear os representantes nas vilas. Isso, além de outras novidades que meu pai considerou como loucuras.




    - Fui educado e treinado para servir a essas “loucuras”.




    - Ficar naquela ponte era uma delas?




    - Sim. Meu mestre alertou que o reino está em perigo. Nossa produção cresce a olhos vistos e alguns dos vizinhos, como os Segregatorum, nos invejam. Quando o mestre Mímir soube que a princesa ficaria sozinha na Capital, deu-me a espada que está ali no chão de presente e logo armou uma estratégia para que eu viesse aqui protegê-la.




    - Me proteger? Você estava aqui preso!




    - Exatamente. Meu mestre afirmou que bastaria ser honesto e justo, naquela ponte, que em breve eu estaria aqui na corte, ainda que preso. Ele conhece bem a cabeça de seus conterrâneos.




    - Mas como seu mestre poderia saber que eu estaria aqui julgando sozinha, sem a presença de meu pai?




    - Isso foi sugestão do mestre ao rei. Mímir estava aqui quando a princesa era um bebê. Ele aconselhou a que lhe fossem dadas responsabilidades quando completasse vinte giros estelares. Simples assim.




    A princesa ficou pasma. Como um plano tão sem pé nem cabeça poderia ter dado certo? Ficou olhando para Jasper, até que perguntou.




    - Você é casado? Tem filhos?




    - Meu treinamento foi muito pesado. Nunca tive tempo para pensar em conhecer mulheres, quanto mais em casamento.




    A princesa ficava mais surpresa a cada informação. Apesar de sábio e habilidoso, suspeitava estar diante de uma pessoa virgem, como ela. Pensou um pouco, olhou para Jasper, desta vez um pouco diferente das demais vezes e disse:




    - Então, você veio aqui me proteger?




    - Com toda certeza!




    - Pois é o que você vai fazer, a partir de agora. Eu o reintegro ao Exército e o nomeio meu guarda pessoal. Vai ficar pertinho de mim, o tempo todo.




    - Se é o seu desejo, princesa, é o que eu farei.




    - Estou curiosa. Como você iria me proteger estando preso?




    - Eu teria que fugir, me disfarçar, atuar nas sombras. Eu daria um jeito. Fui treinado para isso.




    Com um leve sorriso enigmático, a princesa disse:




    - Se é assim, me acompanhe ao Palácio Real. Enquanto meu pai não volta, quero verificar o que o velho Mímir ensinou a um jovem sobre o mundo feminino, além da arte da pancadaria, que pude assistir a pouco.




    Enquanto eles caminham, você deve estar pensando: e o caso de Baara, o taverneiro, será que a punição foi injusta também? (é o que você está pensando, não?)




    Sim, foi injusta!




    Deveria ter sido bem mais rigorosa! A falsificação de suas bebidas já havia levado alguns de seus clientes aos curandeiros da cidade.




    Saiu barato para o safado!




    




    

      

        5 - Terra dos Ventos


      




      

        6 - Paixão


      




      

        7 - Lugar Rochoso


      




      

        8 - Isolado


      




      

        9 - Condenado


      




      

        10 - 30 Dias


      




      

        11 - 10 Anos


      




      

        12 - Vale de Lágrimas


      




      

        13 - Selvagem


      




      

        14 - Seis Meses


      


    


  




  

    IV - O PODER DO MESTRE




    - Mestre, que estranho...




    - O que é estranho, discípulo?




    - Quando o senhor começou a contar história da princesa Miki, eu comecei a lhe dar forma na minha mente, o que é mais do que normal quando se ouve um relato.




    - E o que há de estranho nisso?




    - É que eu comecei a imaginar uma princesa Miki linda e com a pele bem branca, com seus cabelos loiros, longos e lisos e olhos verdes. Mas, de repente, a imagem que eu criei foi substituída por outra. A princesa Miki se tornou igualmente bela, mas negra, com os olhos escuros e longos cabelos encaracolados.




    

      [image: ]

    




    O mesmo aconteceu com as pessoas na plateia do Palácio das Leis. Eu tentava imaginá-las como os nobres do povo Vanitas15, um dos que eu me lembro das lendas de Turbati. Eram pessoas com roupas cheias de luxo, todos empolados e afetados. Mas, igualmente essas imagens foram substituídas por pessoas com trajes tribais. Todos os que eu imaginei brancos se tornaram negros, com a exceção do senhor Baara, o taverneiro e os três assassinos. O palácio que imaginei como um suntuoso edifício de tijolos, cheio de colunas, de repente transformou-se numa estrutura igualmente de argamassa, mas com muita madeira, bambu e palha. Esse fenômeno aconteceu também com as vozes dos personagens. Um dos gêmeos, por exemplo, o que tentou matar a princesa. Eu o imaginei falando com uma voz grossa, mas, de repente, sua fala tornou-se bem diferente, aguda, quase cômica. No geral, eu tentava voltar a imaginar as pessoas de uma forma e os prédios e as paisagens também, mas imediatamente elas eram substituídas por outras, aparentemente fora do meu controle.




    - Eu sei. Isto é uma parte do meu poder.




    - Seu poder?




    - Sim. Os personagens e as paisagens das histórias que você irá ouvir serão imaginados por você exatamente como estão na minha mente.




    - Impressionante, mestre. Nunca havia ouvido falar de algo assim na perspectiva humana, mas somente por meio da tecnologia.




    - Pois prepare-se; outras surpresas ainda virão.




    Mestre, outra dúvida antes que o senhor continue.




    - Pode falar, discípulo.




    - O planeta Turbati é a fonte de muitas das lendas do nosso sistema solar. Esse relato se passa lá. Jasper e Mímir são nomes conhecidos. É uma história real? Que tipo de histórias vou ouvir? Lendas ou registros históricos perdidos?




    - Por enquanto, a resposta fica ao seu critério. Espere mais informações para julgar. Agora, vamos às próximas histórias.




    




    

      

        15 - Vaidade


      


    


  




  

    Quase na mesma época em que aconteceu a perda




    V - A ESCOLHA – 1º (BELEZA E FÚRIA)




    Placido Mari16 é um dos reinos de Turbati com a menor população. Não tem sequer uma cidade, mas sim alguns vilarejos. Seus habitantes são nômades e pescadores. Tanto pescam no mar como nos rios que têm a foz em seu território. Com frequência, se deslocam para melhores locais de pesca.




    São chamados de os Piscator17, um povo pequeno, mas muito aguerrido e conhecido pela sua destreza no uso das armas. Povos mais numerosos já tentaram conquistá-los, mas se deram mal. Em batalha, cada um deles vale por três.




    Mas não é uma invasão o que vem preocupando ultimamente o rei Taranis, líder maior do povo Piscator.




    É uma questão bem doméstica. O rei tem que decidir o que fazer com Itacira. É uma bela mulher, de rosto e de corpo. Porém seu jeito selvagem e sua rebeldia se equiparam a sua beleza.




    Itacira talvez seja a única pessoa do povo Piscator que não tenha sido criada, desde o nascimento, em sua comunidade. Quando tinha pouco mais de cinco anos, foi raptada por um grupo de Ferus, um povo guerreiro e expansionista, cujas principais atividades são as batalhas e as consequentes conquistas (preferem a morte à derrota).




    Só foi resgatada depois de onze anos, nas fronteiras das terras de Frigidus Locus18, lar dos Ferus. Foi reconhecida graças a uma marca de nascença em seu braço esquerdo, uma espécie de meia lua. E o resgate não foi uma tarefa fácil. Ela resistiu bravamente. Um dos jovens guerreiros que participou dessa operação tem uma cicatriz feita por ela em seu braço direito.




    Nesses onze anos de convivência, absorveu muito da filosofia daquele povo. Lá, todos são treinados para a arte da guerra e não há diferença hierárquica entre homens e mulheres. Manda quem bate mais no adversário. Normalmente, os homens são mais fortes, mas as mulheres Ferus são muito ágeis...e perigosas.




    Nenhuma das mulheres de Placido Mari maneja uma arma, a não ser para limpar peixe. Defender a casa e pescar são as funções dos homens da comunidade.




    O resultado do resgate de Itacira tem sido somente dores de cabeça. Ela já foi rejeitada por dois maridos. Nenhum deles conseguiu dominá-la. A “Bela Rebelde”. Esse é o nome como ela é conhecida em todos os povoados do reino.




    E, nas comunidades de Placido Mari, nenhuma mulher em idade fértil pode ficar sem marido. Não é considerado um bom exemplo para a autoridade masculina. As viúvas, mesmo que não possam mais conceber, só não se casam de novo pela falta de outros viúvos ou possíveis pretendentes.




    Se, por um lado, as mulheres Piscator enfrentam restrições na liberdade da escolha de seus maridos, por outro, nem todas são, por conta disso, infelizes. Elas não são submissas, maltratadas ou exploradas pelos homens Piscator. Apenas foi assim que a cultura local se desenvolveu.




    As mulheres são as sacerdotisas, as responsáveis pelos cuidados curativos, pela administração da casa e dos alimentos e pela educação das crianças.




    A cultura local criou formas para evitar que as mulheres se apaixonem por alguém que não seja o escolhido pela família. Só quando completam quinze anos é que elas podem ver homens que não sejam os do círculo familiar. Aliás, nessa idade, já estão aptas a constituir sua própria família. Costume não muito diferente de outras tribos de Turbati.




    Itacira não quer nada disso. Ela quer ser uma guerreira. Foi preparada pelos Ferus para lutar e é muito boa nisso. Continuasse com aquele povo e, seguramente, no futuro seria líder de alguma tropa.




    Portanto, ela não é uma pessoa má. Tem o corpo e rosto perfeitos para ser uma das mais belas mulheres Piscator que se tem notícia, com seus longos cabelos loiros e olhos de um profundo azul. Entretanto, tem a “cabeça errada” (pelo menos para os homens e até para as demais mulheres de Placido Mari).




    Por conta de sua situação, de ter vivido tanto tempo longe dos costumes de seu próprio povo, Itacira não pode ser encaminhada ao casamento na idade apropriada. Os pais enfrentaram grandes dificuldades em tentar doutriná-la e impedir suas fugas, com a ajuda dos demais habitantes. O primeiro casamento, com Heidrun, aconteceu cerca de dois anos após seu retorno, com 18 e só durou vinte dias. A segunda tentativa, com Faraji, foi aos 20 e se estendeu por um mês.




    Faraji, como se vê, aguentou um pouco mais do que Heidrun. Entretanto, conforme as fofocas no vilarejo, nenhum deles conseguiu tirar a virgindade da bela Itacira. Ou mesmo obter dela um simples beijo. Em muitas noites, ela atacava os maridos pelas costas e os mantinha amarrados até o momento de partida dos barcos para a pesca. Eles bem que tentaram uma noite de “amor”, já que eram maridos e tinham seus “direitos”, conforme acreditavam ser a tradição cultural do povo Piscator.




    Tentaram até com a rudeza com que são tratados e também tratam os demais povos ainda selvagens de Turbati. Porém, não teve jeito.




    Com um cabo de vassoura, só para citar um exemplo de “arma” nas mãos de Itacira, ela poderia enfrentar não um, mas três “maridos” de uma vez.




    Dessa maneira, lá estava Itacira, amarrada e amordaçada no centro da tenda principal da aldeia. A sua volta, todos os considerados conselheiros, homens sábios e chefes guerreiros de Placido Mari, sob a liderança do rei Taranis. As exceções femininas são bem poucas. A principal é a presença de Nasim, a esposa do rei. Das trinta pessoas presentes, lá estavam apenas cinco mulheres.




    Alguns ali não eram nem sábios ou chefes de alguma coisa, tais como Heidrun e Faraji, os dois ex-maridos, ou os pais de Itacira. Heidrun já havia casado novamente, mas Faraji ainda não tivera tempo de arranjar uma nova esposa. Afinal, seu olho ainda estava um pouco roxo. A separação fora sacramentada há uma semana, quando o rei decidiu prender Itacira. O que não foi fácil para os cinco homens encarregados do serviço.




    O rei Taranis presidia a assembleia. Os ex-maridos já haviam sido ouvidos, bem como os pais de Itacira. Enquanto o rei falava, chegaram ao local alguns líderes guerreiros que, vindos de uma dura batalha, contiveram mais uma invasão Ferus, na região leste de Placido Mari. Estavam fora da comunidade principal há meses. Por conta disso, o rei Taranis vai ter que dar conta de um novo problema. É ele quem começa a falar (o rei e não o problema):




    - Líderes do povo Piscator. O caso já lhes foi apresentado e é chegado o momento de tomarmos uma decisão. O que devemos fazer com esta jovem? O tempo mostrou que seu resgate talvez tenha sido um erro. No futuro, só valerá a pena resgatar pessoas que ainda não tenham sido contaminadas pela cultura do povo que a sequestrou. Agora, ela não se adapta aos próprios pais e aos costumes que temos aqui, em Placido Mari. Com toda certeza, terá dificuldades em se adaptar aos Ferus, pois, os que a consideravam como uma igual morreram todos por nossas espadas. Se a expulsarmos para Frigidus Locus, terra dos nossos inimigos, será que ela conseguirá mostrar que é uma delas, antes de ser estuprada ou morta? Isso porque eles só incorporam crianças ao seu povo. É uma decisão difícil, mas algo terá que ser feito.




    Antes de continuar, o rei tomou um gole de vinho e lavou as mãos. Em seguida, se preparou para a decisão.




    - Há seis giros solares, depois que ela foi rejeitada pelo segundo marido e presa, enviei emissários a todas as nossas aldeias. Estes emissários perguntaram aos homens solteiros e viúvos se alguém estaria interessado em desposá-la, o que não aconteceu. Assim, como nenhum homem solteiro deste reino a quer, vou anunciar minha decisão.




    - Eu protesto!!!




    A voz, firme e decidida, mas perceptivelmente de um homem jovem, partiu do guerreiro Naim.




    Mas quem era este que interrompera o rei para protestar, num momento tão importante, histórico, naquela tribo? Afinal, seria a primeira vez que uma pessoa poderia ser expulsa do povo Piscator.




    - É você, Naim? Não o vi chegar. Mas por conta do que você protesta com tanta veemência?




    - Sirvo meu rei com toda a dedicação. Desde que perdi meus pais, quando tinha onze giros estelares, numa emboscada do povo Bellum19, meu rei e minha rainha Nasim têm sido meus pais. Garantiram minha educação, meu treinamento e nem sequer meus parentes os senhores são. Nunca vou poder retribuir tanta generosidade. Mas, mesmo assim, não posso aceitar tamanha ofensa!




    O rei e a rainha se olharam, estranhando. Ofensa? Do que o jovem Naim estaria falando? Foi a rainha quem perguntou.




    - Como foi que o rei o ofendeu?




    - O rei jogou lama na minha masculinidade!




    - Eu não fiz isso! Sei do seu valor! É jovem, com seus vinte e cinco giros estelares, mas já é um dos nossos mais experientes guerreiros, tanto na estratégia como no manejo de armas. É por isso que eu lhe confio a chefia de homens em batalhas, como nessa mais recente invasão dos Ferus. Eu tenho meus próprios filhos e o mais velho será meu herdeiro. Mas você sabe que, se eu não tivesse filhos, você poderia ser esse herdeiro. Então, quando foi que eu duvidei de sua masculinidade?




    - Foi há pouco mais do que o giro da areia de uma ampulheta rápida20!




    Novo estranhamento. A rainha questionou.




    - Quase agora? Mas agora o rei estava prestes a decidir sobre o destino da rebelde Itacira.




    - Exato! O rei afirmou que todos os homens solteiros do reino já haviam sido consultados sobre querer ou não esta jovem por esposa. Acontece, não sei se já perceberam, mas eu sou homem e ainda estou solteiro! E não fui consultado!




    Alívio geral. Parecia que o caso não era tão grave assim. O rei esclareceu.




    - Ora, mas é isso? Você estava em batalha e sei que você não se casou ainda porque está em busca de uma jovem especial, para um líder como você. Na certa, não é esta jovem, problemática e rebelde, que já passou por dois maridos e os agrediu, quem corresponderá ao perfil que deseja. Você já disse publicamente, em várias ocasiões, que busca uma mulher equilibrada para criar seus filhos. Foi por isso que Nasim e eu nem pensamos em consultá-lo.




    - Eu protesto!




    De novo! Protesto contra o quê, agora? Ainda bem que todo mundo ali já conhecia Naim e sabia que, além de ser um excelente guerreiro, ele era muito brincalhão. Mais uma vez, foi a rainha quem tomou a iniciativa.




    - Meu filho, por que você protesta de novo?




    - O rei acaba de dizer que eu, um guerreiro esforçado e leal, não passo de um irresponsável, incapaz de tomar decisões por conta própria.




    (Taranis) - Calma, não foi isso que eu quis dizer. Um rei deve saber quando pedir desculpas e já sei como consertar a situação. Você quer responder por si mesmo, não é?




    - Exatamente!




    Antes que a conversa continue, uma coisa deve ser dita sobre Naim. É um belo jovem, com sua longa cabeleira loira, típica dos habitantes do povo Piscator. Com seu talento para conversar, divertir pessoas e fazer amigos, é considerado um dos solteiros mais cobiçados pelas moças solteiras do reino. Só tem um defeito físico: uma cicatriz no seu braço direito. E não foi provocada por nenhum guerreiro inimigo, mas sim por uma bela jovem de seu próprio povo, que agora está no centro de toda a confusão no reino de Placido Mari. Sim, a cicatriz foi feita por Itacira no jovem guerreiro, no momento de seu resgate num acampamento do povo Ferus. Naim estava lá, no final de seu treinamento como aprendiz e na ocasião era quatro anos mais velho do que Itacira.




    O que quer o jovem guerreiro? Uma vingança, talvez? Vai pedir para tirar a virgindade da jovem rebelde, antes que seja declarada sua expulsão? Uma cobrança pela cicatriz que irá ostentar pelo resto da vida? Será? Vamos ver, acompanhando o resto da conversa. A pergunta partiu do rei Taranis:




    - Então, jovem Naim, quer esta jovem por esposa? Você se propõe a se unir a esta mulher pelo resto de sua vida, para criar seus filhos?




    Naim olhou para Itacira. Caminhou até ela, ficou na sua frente e proclamou, bem alto:




    - Mas é claro...que sim!




    Sim? Este sim soou como um trovão dentro da tenda principal da aldeia. A rainha procurou adverti-lo.




    - Meu filho, não faça isso! Essa mulher é perigosa!




    - Os inimigos que já me enfrentaram, pelo menos os que ainda permanecem vivos, também acham que eu sou perigoso.




    O rei ainda tentou alertá-lo.




    - Não seja arrogante, Naim. Heidrun e Faraji são bons guerreiros do nosso povo e não conseguiram dominá-la!




    Naim olhou nos olhos de Itacira e disse:




    - Tenho minha estratégia. É de alto risco, mas deve dar certo.




    Itacira não podia dizer nada. Ainda estava com a mordaça. Mas era visível que praguejava muito.




    A rainha não se conformou:




    - Meu filho, à noite, quando você estiver distraído ou dormindo, esta mulher irá atacá-lo pelas costas e sem o menor remorso!




    - Sim, se for louca o bastante para arriscar a própria vida!




    Diante desta afirmação, foi o rei quem questionou.




    - Como assim, Naim? O que está pretendendo?




    - Daqui a sete giros solares, no Portal!




    Todos os mais velhos ficaram quietos.




    O Portal era o elemento mágico mais presente no cotidiano dos povos do grande continente de Turbati.




    Há épocas incontáveis, o planeta havia sido invadido pelas forças do feiticeiro Apoliom, o rei tirano do povo Dominus21. Com sua poderosa magia, ele, a partir do seu planeta, Crudelis22, abria portais para que suas tropas invadissem outros mundos. Seus descendentes, que recebiam sempre o mesmo nome e o mesmo poder, continuavam essa estratégia de conquista pelos planetas.




    Mas também existiam magos poderosos em Turbati. Eles conseguiram criar encantos para fechar os portais abertos em seu mundo, impedindo que Apoliom continuasse a reforçar suas tropas. E estas, sem apoio, foram derrotadas.




    Mas os portais não desapareceram completamente. Eles reabrem a cada dez anos. Para mantê-los fechados, existem algumas condições, muito perigosas. E é com esta situação que Naim pretende jogar para transformar Itacira numa esposa. Será que vai funcionar?




    O rei tentou demovê-lo da ideia.




    - Meu filho, você já avaliou exatamente o que isso significa?




    - Sim, já tinha tudo planejado, há, pelo menos, três giros solares.




    - Como?




    - Nossa perseguição aos Ferus nos levou a um povoado onde os guerreiros locais já haviam sido consultados sobre Itacira. Eu sabia que seu casamento com Faraji, tal como já havia acontecido com Heidrun, não duraria muito. Pois bem: eu quero esta mulher! Sempre quis, desde que a vi pela primeira vez, lutando para se defender. Tenho essa lembrança bem dolorida em meu corpo. Porém, em condições normais vocês não teriam aceitado o meu pedido de casar-se com ela, por conta do seu passado problemático. Aqui, nesta assembleia, diante de todo mundo, senti que as condições poderiam ser diferentes. E o Portal foi a condição que pensei para conseguir o meu objetivo.




    (Taranis) - Mas já existe um casal escolhido para esse sacrifício!




    - Peço para dispensá-los, senhor! Os dois vão receber a notícia com muita alegria.




    - Sabe que...




    - Não rei, por favor, ela está ouvindo. Não conte nada sobre o Portal. É minha surpresinha para minha jovem esposa.




    A rainha o advertiu:




    - Você parece levar na brincadeira uma coisa que é muito séria.




    - Concordo plenamente, mas é meu jeito de ser. Alegria nos momentos alegres, fúria no momento da batalha.




    A rainha Nasim, responsável maior do povo pelas celebrações religiosas, sentenciou, em poucas palavras:




    - Então, está feito: pela nossa tradição, eu os declaro marido e esposa, pedindo a benção do grande Deus Sol! E, excepcionalmente, em função das circunstâncias, suspendo a primeira noite de acasalamento, para a confirmação dos votos. Daqui a sete giros solares, vocês estarão novamente juntos, no penhasco onde está o Portal de Placido Mari.




    O Portal




    Passado o período estabelecido, logo ao raiar do sol a assembleia estava reunida num dos locais mais desolados e proibidos do reino. Diante de todos, a borda de um penhasco e, depois dela, um abismo para o mar, com duzentos metros de altura.




    Itacira estava linda, vestida de noiva, mas amarrada e amordaçada. Naim também estava radiante, com seus trajes de noivo. Os dois não haviam se visto enquanto esperaram passar os sete dias.




    De repente, o ar começou a se turvar diante deles num trecho do penhasco. Em cada ponta da visão, a cerca de dez metros uma da outra, surgiram pequenas colunas, da metade da altura de uma pessoa. No alto de cada uma, uma esfera brilhante, parecida com uma imensa pérola. Como num passe de mágica, em vez do precipício e do mar ao longe, o que se via agora era uma terra selvagem, cheia de matas, lagos e montanhas.




    Naim pegou Itacira nos braços, e, ignorando o que perecia ser um monte de palavrões, atravessou com ela o portal, arrastando um saco com diversos mantimentos e ferramentas.




    Tão rápido quanto Naim entrou, o rei e a rainha fizeram o procedimento necessário para fechar o portal.




    Agora, Naim estava sozinho com Itacira, por sua própria conta e risco.




    Quando o portal fechou, Naim deixou Itacira no chão, largou o saco e olhou para a terra estranha, chamada pelos Piscator de Ignotus Locus23. Os dois estavam numa pequena elevação. À volta de ambos, um descampado, num nível um pouco mais baixo. Em frente, a cerca de trezentos metros, começava uma densa floresta. No lado direito, um extenso lago, abastecido por um rio.




    Reconhecido o terreno, Naim foi até Itacira e, sem dizer uma palavra, começou a cortar as cordas que a prendiam e a mordaça. Quando terminou, jogou a faca para o lado, caminhou até o saco e pegou um machado, ficando de costas para a jovem guerreira.




    Não teria sido uma atitude imprudente?




    Mal havia caminhado alguns passos com o machado, em direção às árvores mais próximas, quando Itacira grudou nas suas costas, colocando a faca em seu pescoço.




    - Largue esse machado!




    - Bom dia para você também, querida esposa!




    - Não brinque comigo, não me custa nada cortar seu pescoço!




    - Você não sabe onde está, não sabe o que está acontecendo, não sabe como sair daqui e não sabe o que tem na floresta à frente. Não a aconselho me matar antes de saber algumas dessas informações. Quanto ao machado, já está no chão. Mas ainda tenho outra faca nas costas e uma espada na cintura. Mas a faca eu não posso sacar, pois parece que está bem firme, presa entre seus belos seios.




    Você é um abusado! Vou ter prazer em matá-lo, depois de obrigá-lo a me tirar daqui!




    - Pois não, vá em frente!




    - Jogue a espada no chão!




    - Já está!




    Itacira afastou um pouco seu corpo, mas sem retirar a faca do pescoço de Naim, possibilitando que o “marido” tirasse a faca. Com nosso guerreiro desarmado, ela iniciou o interrogatório.




    - Onde estamos?




    - Este lugar é chamado de Ignotus Locus. É uma terra... uma região intermediária entre Turbati e outro mundo, Crudelis, que é chefiado por um terrível feiticeiro, Apoliom, rei do povo Dominus. Ele abre portais de seu mundo para outros lugares, usando como ponte regiões iguais a essa. Quem vem de fora consegue viver aqui por pouco mais do que 10 ciclos de giros estelares. Depois, os corpos das pessoas começam a se decompor. Nossos magos conseguem impedir que os portais fiquem abertos. Essa é a razão de estarmos aqui. Garantir para que não sejam usados em novas invasões.




    - Não estou nem aí para cuidar deste portal! Quero ir agora para Placido Mari. De lá, vou voltar para Frigidus Locus, de onde nunca deveria ter saído! Sou uma Ferus é lá é que vou viver!




    - Não seja tola! Se o Portal for reaberto, as tropas do feiticeiro Apoliom vão invadir todas as terras de Turbati, inclusive o reino dos Ferus.




    - Pois vamos matá-los! Depois, vamos pegar suas cabeças, voltar a este portal e jogá-las nos pés desse feiticeiro! Nós é que vamos invadir o reino dele!




    - Você não sabe o que diz! Até seu rei, Abasi, teme o povo de Crudelis! Eles...




    Itacira não gostou da afirmação. Apertou a faca no pescoço de Naim.




    - Mentiroso! Abasi não teme ninguém! Abra esse portal, agora!




    - O Portal, em condições normais, deveria ficar aberto o tempo todo. Nossos magos, em tempos antigos, conseguiram fazer com que ele abrisse somente de dez em dez giros estelares.




    Naim não podia ver o belo rosto de Itacira, que estava as suas costas, mas, naquele momento, a expressão do rosto dela não era das mais agradáveis.




    - Não vou ficar dez giros estelares aqui, de forma alguma! Dê um jeito de abrir esse portal agora, ou vai morrer!




    - Não é boa ideia. A floresta adiante está cheia de animais selvagens. Alguns, muito perigosos. Uma pessoa sozinha aqui poderia não passar da primeira noite, virando comida de feras. Temos que arranjar um jeito de passar a noite em segurança e, aos poucos, construirmos uma casa, uma proteção mais sólida. Só sobreviveremos se um cuidar da segurança do outro.




    - Você está surdo! Não vou passar uma única noite aqui com você!




    Itacira pensou um pouco antes de continuar a “dar ordens”.




    - Se o Portal foi feito para ficar aberto o tempo todo, deve existir uma maneira de anular o feitiço dos magos antigos e abri-lo à vontade. Faça isso ou vai sangrar até a morte!




    - Realmente, você tem razão. Do lado de Placido Mari, o portal só abre de dez em dez giros estelares, pois as colunas com as pérolas não ficam visíveis o tempo todo. Mas, deste lado, em Ignotus Locus a situação é diferente: as gemas ficam visíveis, como você pode ver e o portal pode ser aberto em outras ocasiões. Existe um feitiço para isso.




    - Então, faça “isso”!




    - É muito simples. Basta que um homem e uma mulher ponham as mãos nas duas gemas, ao mesmo tempo e desejem que o portal seja aberto.




    - Ora, se é tão simples, por que o tal Aboliom não manda guerreiros e guerreiras para vir aqui abrir o portal?




    - Em primeiro lugar, é Apoliom e não Aboliom. E ele já deve ter tentado todo o tipo de coisa. Inclusive, mandar homens e mulheres. O que ele não imaginou, ainda, é que, depois da intervenção dos magos, é necessário pedir e não mandar o portal abrir.




    - Mas isso é simples demais. É claro que o Apoliom já deve ter tentado isso.




    - Sim, é claro, mas não deve ter feito isso em posição de respeito.




    - Posição de respeito?




    - Sim, é claro. Tem que se ajoelhar e, com uma das mãos sobre a pérola, pedir para o portal abrir.




    - Então, trate de fazer isso agora, antes que eu corte seus tendões para fazê-lo se ajoelhar.




    - Só que não basta pedir e ajoelhar. Tem mais.




    - Tem mais o quê?




    - Os dois têm que ser virgens!




    - Virgens? Então, é simples. É só cortar sua mão com o machado e colocá-la sobre a pérola. Eu me ajoelho, coloco minha mão na outra coluna e peço para o portal abrir.




    - Você não entendeu bem. Não funciona assim. As duas pessoas têm que estar inteiras e vivas ao tocar nas gemas.




    - Não tem problema, é só amarrá-lo com a mão na coluna!




    - Não funciona!




    - Por que não iria funcionar?




    - Porque as duas pessoas têm que querer que o portal seja aberto e eu não quero!




    Itacira ficou um pouco pensativa, antes de gritar.




    - Você vai abrir esse portal ou morre!




    - Não abro.




    A tranquilidade com que Naim respondeu surpreendeu Itacira, mas isso não a deixou menos irritada.




    - Então, não me resta alternativa, a não ser matá-lo!




    - Calma! Não é exatamente que eu não queira abrir. Na verdade, eu não posso abrir.




    - Como assim?




    - Sabe como é, não? Nesses campos de batalha, sempre se encontra algumas viúvas carentes. E, quando se está carente, não se diferencia um Piscator de um Bellum ou de um Ferus.




    Itacira sofreu um impacto com a informação e demorou um pouco antes de recomeçar a falar.




    - Você não é mais virgem! Me trouxe aqui sabendo que não poderia voltar! Prepare-se para morrer!




    Nossa, querida, que pessimismo. Você só fala em morte! E olhe que não é a primeira vez que você tenta me matar. Está vendo esta cicatriz no meu braço direito? Foi você quem a fez, quando a resgatávamos dos Ferus.




    - Acho que vou consertar esse serviço malfeito agora!




    - Calma, querida. Não se desespere. Ainda existe uma alternativa.




    - Que alternativa?




    - Uma criança, com três giros estelares, já pode abrir o Portal. E um menino, nesta idade, pode ser facilmente convencido a querer abrir o Portal.




    - Mas que menino? Do que você está falando?




    - Do seu filho, oras.




    - Mas que filho???




    - É só fazer um. Se você não achar um outro pretendente, eu me candidato.




    Itacira ficou pensando durante intermináveis segundos, até que capitulou. Deu um suspiro, tirou a faca do pescoço de Naim e caminhou até a frente dele. Pela primeira vez, olhou em seus olhos.




    - Muito esperto, guerreiro Naim. Parece que não me deixou alternativa para sair daqui.




    - Tem sim, ainda pode me matar e tentar sobreviver sozinha pelos próximos dez giros estelares.




    Itacira deve ter pensado nessa possibilidade, até concluir:




    - Se o lugar é tão perigoso assim, por que resolveu ter filhos justamente aqui? Que candidato a pai irresponsável você é?




    - Na verdade, tem feras aqui, sim, e bem selvagens, que podem comer uma pessoa...se acaso esta estiver morta, já que acidentes acontecem! A maior dessas feras tem o tamanho de um esquilo.




    - Seu safado, mentiroso!




    - Eu não menti! Apenas contei uma verdade mal contada. Tem até animais maiores, mas não são carnívoros e dão leite.




    Itacira ficou em pé, olhando para o “marido”, até que disse:




    - É, não tem jeito. Vamos logo fazer a casa, seu idiota!




    - Ei, não é assim que se trata um marido em Piscator!




    - Não estamos em Piscator!




    Enquanto caminhavam para as árvores, Naim ainda chegou a dizer:




    - Sabe, Itacira, não é bom uma criança ficar sozinha, sem amiguinhos para brincar. Não é saudável.




    - (Grunhido) Está pensando que eu sou o quê? Sou uma guerreira e não uma coelha parideira!




    Na primeira tentativa, nasceu uma menina.




    




    

      

        16 - Mar Calmo


      




      

        17 - Pescadores


      




      

        18 - Lugar Frio


      




      

        19 - Guerra


      




      

        20 - Um minuto


      




      

        21 - Patrão/ Proprietário


      




      

        22 - Cruel


      




      

        23 - Lugar Desconhecido


      


    


  




  

    Também, quase na mesma época em que aconteceu a perda




    VI - A ESCOLHA – 2º (DISPUTAS)




    O guerreiro Piatã, do povo Arbor24, está sentado numa praça enorme, no centro do território de Terra de Acaz, lar do povo Gaudio25. Milhares de pessoas estão na praça, entre homens e mulheres adultos. De vez em quando, uma das mulheres conversa com um dos homens e, em seguida, os dois caminham para entrar no imenso prédio do Palácio das Disputas.




    Piatã chegou à praça logo ao raiar do dia. Agora, está no início da tarde. Nesse período, dezenas de homens e mulheres já entraram no prédio. Ele, por enquanto, aguarda pela possibilidade de entrar também. Mas o tempo está passando e o prazo para entrar termina quando anoitecer.




    Terra de Acaz é um dos locais mais estranhos de Turbati. Decididamente, a forma como ali acontece os casamentos pode ser classificada como bizarra. Enquanto, na maioria dos povos do planeta, esse é um assunto debatido entre as famílias, em Terra de Acaz a questão é decidida em diversas formas de disputa.




    Dentre essas, as baseadas em apostas ou duelos numa arena. Raramente os matrimônios são decididos no livre arbítrio. Só quando ninguém quer disputar o homem ou a mulher solteiros que estão disponíveis.




    Funciona assim: os casamentos ocorrem no Palácio das Disputas. Para entrar lá, é preciso estar acompanhado. Ninguém entra sozinho (tem exceções). Para os homens, isso pode ser um problema, já que a escolha não depende deles. São as mulheres que escolhem com quem querem entrar. E a escolha de com quem se vai entrar não gera nenhum vínculo dentro do Palácio das Disputas. Pelo menos, não obrigatório.




    Dentro do templo, existem dois níveis de disputa: a dos nobres e a da plebe. Os nobres podem disputar quem eles queiram: pobre ou rico. Os membros da plebe não, só disputam entre eles mesmos, com uma única exceção (em breve você vai saber mais sobre as exceções).




    Entre os nobres, há uma segunda divisão: o príncipe ou princesa real só pode ser disputado por outro detentor de sangue real ou que tenha o título de duque, o mais alto nível da nobreza.




    O processo para entrar dura um dia. Depois, as disputas se prolongam por mais quatro, com todo mundo que entrou dormindo e comendo no local, com homens e mulheres cada um em seu canto (os ricos no pavimento superior e os pobres no inferior).




    E é aí que entra outra regra: quem está no Palácio das Disputas não pode sair solteiro ou solteira (mas, por outro detalhe que você já vai ficar sabendo, às vezes isso acontece).




    Até o final do ritual, que é realizado uma vez por ano, a pessoa deve se colocar em disputa ou disputar alguma coisa. Para isso, existem os palcos das apostas e os palcos das batalhas. Neste palco está a exceção dos pobres. Quem participa de uma disputa, num sistema de todos contra todos e for o último a permanecer de pé, tem o direito de escolher uma mulher dos níveis inferiores da nobreza (baronato ou visconde).




    Como as pessoas entraram em pares, um homem e uma mulher, ao final da assembleia os casamentos deveriam corresponder ao número de pessoas que entraram, mas nem sempre é o que ocorre. Alguns saem das disputas carregados para serem cremados no templo de sua religião. No palco das batalhas, às vezes a morte vem antes da rendição.




    Dentre as exceções, da obrigatoriedade de entrar para casar-se, estão os serviçais do templo, homens e mulheres. Estes, se forem solteiros, até podem participar da disputa, mas não estão obrigados a isso. Nas exceções estão também os sacerdotes que celebram os casamentos. Estes não se casam em hipótese alguma. Como, em alguns anos, já estiveram presentes mais de mil pessoas no templo, durante os rituais os casamentos são celebrados com poucas formalidades (duram poucos minutos).




    Muitas vezes, alguns homens e mulheres tentam manipular o processo de alguma forma, para ver se ficam com quem já haviam escolhido antes de entrar, mas isso não é garantido. Na arena, é cada um por si. Nesse caso, é melhor tentar ficar com o escolhido por meio de uma aposta (os chamados “jogos de sorte”). Se a escolha depender de uma batalha, seguramente a mulher ficará com o mais forte, o mais ágil ou o mais resistente. O que nem de longe significa ficar com o mais rico ou o mais bonito. Nas apostas, a possibilidade de trapaça é maior, pois é possível tentar subornar os envolvidos. Porém, se estas pessoas caírem nas mãos dos fiscais do templo, seu castigo será terrível.




    Aliás, os fiscais, homens e mulheres, também estão livres para participar da disputa, se assim o quiserem. Porém, com algumas condições: não participam da disputa entre os nobres e devem avisar com antecedência seu interesse, para que sejam substituídos por outro fiscal.




    Realmente são regras muito estranhas para se escolher alguém com quem se vai viver o resto da vida. Por que as pessoas se submetem a isso e não se rebelam?




    Consta que o processo de escolha começou há milênios em Terra de Acaz. Já não se sabe se a origem é fato ou lenda. Remonta à disputa de dois príncipes por uma esposa. Ymer e Acaz eram irmãos gêmeos. Ymer havia nascido primeiro. Os dois queriam a belíssima princesa Potira por esposa. Ambos fizeram os pedidos de casamento, mas o coração de Potira decidiu por Ymer. Acaz não se conformou com a rejeição e decidiu matar Ymer e ficar com a viúva. Seu plano quase deu certo. O veneno que ele deixou para Ymer tomar também matou Potira. Acaz acabou enlouquecendo. Assumiu o trono, acabou com o sistema de escolha familiar de casamentos e impôs, a ferro, forcas e fogo, o sistema atual (no primeiro ano, só poupou seus poucos oficiais solteiros, pois estava alucinado, mas não era um tolo).




    E uma das regras que vigoram até hoje no reino é a de que ninguém pode ficar solteiro depois de completar dezoito anos. Os viúvos e viúvas, até os cinquenta anos, também têm que voltar a se casar, respeitando-se um prazo de luto, que não pode ser superior a dois anos. E tem mais. Sem aviso prévio, tropas reais promovem fiscalizações em algumas regiões do reino. Se em alguma casa for encontrado um casal formado sem os rituais no Palácio das Disputas, o castigo é certo: flagelos, escravidão ou prisão. Comenta-se que um acordo feito por Acaz com um feiticeiro garantiria a continuidade do sistema. O rei que tentasse mudar a situação começaria a enfrentar desgraças e depois sofreria uma morte horrível. Por medo, nenhum governante, em séculos, resolveu desafiar a tradição.




    Os moradores poderiam se deslocar para se casar em outro reino, mas isso não é tão simples. No estágio de desenvolvimento em que estão os povos de Turbati, estes não são muito amistosos com estrangeiros. Leva muitos anos para se ser aceito em outro povo. Na maioria dos casos, não se casa fora de sua terra antes de cinco a dez anos de convivência, com uma única exceção além de Terra de Acaz (que não é agora o momento de se saber qual é). E quem fosse originário do reino e se casasse desta forma, não poderia voltar à Terra de Acaz, pois o matrimônio não seria reconhecido.




    O prazo de convivência é outra esquisitice do reino dos Gaudio. Quem entrar no templo, não importa se esteja há menos de uma hora no território, já pode se casar, desde que passe pela disputa. É o lugar ideal para quem quer um casamento rápido e documentado.




    Vamos voltar à praça.




    Já se aproxima o final da tarde. Piatã prossegue impassível, esperando ser escolhido, sem reclamar ou se insinuar para as mulheres ao redor.




    Piatã é um dos melhores guerreiros de seu povo. Ágil e forte. Seus músculos e sua altura impressionam.
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